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introducao

2016 foi um ano de intensa atividade e em que, depois 
da profunda reflexão interna ocorrida em 2015, o 
desenvolvimento e implementação de ferramentas de 
regulamentação interna e de gestão permitiram uma cada 
vez mais profunda avaliação dos impactos das respostas 
sociais da CAIS e a sua melhor adequação às necessidades dos 
projetos de vida de todos quantos, todos os dias, lutam, com 
a ajuda das equipas, pelo seu direito à cidadania ativa e uma 
plena integração na comunidade. Não se esconde que 2016 
apresente um resultado financeiro negativo, ainda que sem 
expressão muito preocupante mas que trará para o exercício 
de 2017 uma preocupação acrescida no que diz respeito à 
sustentabilidade da Associação. A verdade é que o contexto 
social continua especialmente crítico e a CAIS não pode deixar 
de responder a apelos que nos chegam regularmente, por 
diversos canais.

Vivemos, efetivamente, tempos difíceis. A pobreza anda é uma 
realidade preocupante no nosso País e tem novos contornos 
e a compreensão destes fenómenos não é fácil. A crise afetou 

uma parte substancial da economia global, tendo reflexos 
profundos em Portugal, com especial relevância em algumas 
comunidades locais, traduzindo-se num regresso a uma 
abordagem marcada pelo assistencialismo e por medidas 
de emergência social. 

É neste contexto que a CAIS tem defendido a acuidade da 
sua Missão, no sentido de assegurar que, para além das 
respostas de emergência social que têm naturalmente uma 
importância particular, se entenda também como crucial o 
desenvolvimento de estratégias e respostas que assegurem 
o reforço da capacitação das pessoas marginalizadas e/ou 
socialmente excluídas com vista à sua autonomia e cidadania 
ativa, como reforço essencial da componente participativa 
da democracia e, consequentemente de uma sociedade justa 
e solidária.

É um desiderato só possível com o desenvolvimento de um 
trabalho em rede, que defendemos e praticamos, não só por 
ser uma forma privilegiada de somar forças e energias mas por 
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ser também uma garantia de uma maior eficácia e eficiência 
nos resultados.  
A Direção da CAIS agradece, assim, a todos, e foram tantos, que 
em 2016 colaboraram com trabalho, tempo, críticas, sugestões, 
donativos, produtos e serviços, ajudando a Associação no 
cumprimento da sua Missão, melhorando as suas respostas 
sociais e o seu envolvimento positivo e ativo na comunidade.
Desde logo, e em primeiro lugar, aos nossos voluntários, 
educadores e mentores, pelo seu generoso envolvimento e 
pelo contributo inestimável que dão, no seu acompanhamento 
próximo e amigo a todos quantos nos procuram e que, com 
tanto esforço e empenho constroem o seu novo projeto de 
vida.
Aos Mecenas, empresas e particulares, e aos nossos associados 
que deram tanto e que connosco têm estado sempre, o nosso 
profundo agradecimento. As respostas a estes problemas 
complexos que procuramos ajudar a encontrar e que têm 
rostos e histórias concretas, só são possíveis com os necessários 
recursos financeiros, físicos e humanos que todos, com o seu 
envolvimento, ajudaram a assegurar.

Agradecemos ainda a todos os que connosco estão na enorme 
rede de parcerias institucionais, nacionais e internacionais, 
sem esquecer os nossos parceiros nas redes locais e com quem 
tantas vezes partilhamos experiências, caminhos, alegrias 
e dificuldades. Acreditamos que na luta contra a pobreza e 
exclusão social, a intervenção em parceria e integrada e a 
abordagem territorial, num profundo respeito pela dignidade, 
interesses e aspirações das pessoas em situação de exclusão 

social ou risco, são pressupostos essenciais para o sucesso 
de uma sociedade livre e inclusiva.

Aos nossos utentes deixamos uma palavra de esperança, 
acreditando, tal como eles, que a vida, apesar de todas as 
dificuldades, se constrói de forma positiva com a ajuda de 
todos e que nós continuaremos a estar cá para eles contando, 
e muito, com eles para o sucesso desse caminho.

Por fim, um agradecimento muito especial a todos os 
colaboradores e estagiários da equipa CAIS que, mais uma 
vez, souberam com grande profissionalismo e dedicação, 
responder individualmente e em equipa aos desafios, 
assegurando os resultados que a todos orgulham mas sempre 
com o propósito de uma melhoria contínua no futuro.

A TODOS, sem exceção, 
o sincero muito 

obrigado da Direção 
da Associação CAIS.
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As Comunidades de Inserção de Lisboa e Porto compreendem, na 
sua intervenção, um conjunto de respostas, serviços e atividades 
desenvolvidas de forma articulada, com vista à promoção da inserção 
de pessoas, famílias e grupos social e economicamente vulneráveis, 
em risco ou situação de privação e/ou exclusão.

São objetivos destas Comunidades de Inserção: Contribuir para a diminuição do 
número de pessoas e famílias em 
risco ou situação de exclusão; 

Promover o desenvolvimento de 
competências pessoais, sociais 
e profissionais, capacitando 
os utentes para os desafios 
da vida social e profissional e 
possibilitando o exercício pleno 
do seu direito de cidadania

Proporcionar o acompanhamento 
psicossocial, quer na fase de 
desenvolvimento de competências 
pessoais, sociais e profissionais, quer 
na fase do respetivo processo de 
follow-up.

ii - comunidades de insercao de lisboa e porto

Nas páginas seguintes, 
apresentam-se, ainda que 
de forma não exaustiva, 
as principais atividades 
e projetos do ano, bem 

como os respetivos 
resultados.
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ATENDIMENTO E ACOMPANHAMENTO SOCIAL

O serviço de atendimento e acompanhamento social atua 
em diversas situações de crise/emergência, apoiando ainda 
os cidadãos/ãs na prevenção e/ou reparação de situações 
aliadas à exclusão social. Pretende-se construir e definir, com a 
participação ativa dos utentes, formas de capacitação e percursos 
de autonomização social.

Este serviço, no Centro CAIS Porto, integra um gabinete de 
psicologia, constituindo-se, assim, uma equipa interdisciplinar para 
uma melhor promoção do empoderamento e desenvolvimento 
psicológico dos utentes, apoiando-os no processo de se tornarem 
agentes ativos da própria mudança. O Gabinete de Psicologia 
do Porto tem, assim, como objetivo desenvolver os recursos 
sociais/relacionais e cognitivo-emocionais e, por consequência, a 
autonomização dos utentes, contribuindo ainda para a avaliação 
dos serviços prestados pela CAIS.
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CIDADÃOS/ÃS RECECIONADOS E NOVAS ADMISSÕES

recorreram à cais 
pela primeira vez

Realizaram-se

um número ligeiramente inferior ao do ano 
passado já que o forte envolvimento das equipas 
nas redes sociais de Lisboa e Porto reduziu alguns 
encaminhamentos que se verificavam não ter na 
CAIS as respostas mais adequadas

Os utentes não admitidos foram devidamente encaminhados 
para respostas de outras instituições parceiras, mais adequados 
aos casos em concreto.

encaminhamento 
proveniente dos 

parceiros sociais

iniciativa própria

MAIS DE

200 
PESSOAS

203
NOVOS

ATENDIMENTOS

99
NOVOS

UTENTES

64% 36%

159
LISBOA

71
LISBOA

44
PORTO

28
PORTO
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CARACTERIZAÇÃO DOS UTENTES ACOMPANHADOS SOCIALMENTE

Para além das novas admissões, continuaram a ser acompanhados 
regularmente os utentes das Comunidades de Inserção que, com as 
equipas técnicas da CAIS, vinham desenvolvendo o seu projeto de 
vida, e ainda os que, mesmo de forma mais pontual, frequentaram 
atividades e programas de capacitação da CAIS pelo que, o número 
total de utentes com acompanhamento social foi de

Considerando ainda os agregados familiares dos utentes a quem 
são prestados também apoios de diversa natureza, assegurando 
muitas vezes os contactos necessários para instituições e 
organizações que possam responder às necessidades em 
concreto, verificamos que a intervenção da CAIS teve impacto 
concreto em 816 pessoas.

Os utentes CAIS são maioritariamente do sexo masculino, de 
nacionalidade Portuguesa, solteiros, com uma idade média 
de 44 anos, com baixo nível de escolaridade, fraca ou ausente 
formação profissional  e  atividades profissionais  pouco 
qualificantes.

São ainda maioritariamente beneficiários de apoios sociais, 
residem em quartos ou casas alugadas e apresentam, sobretudo, 
problemas ao nível económico, habitacional, subsistência/
alimentação, desemprego/ocupação, problemas de saúde e 
ausência de retaguarda/rede social

representando um
aumento face ao 

ano anterior
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Em relação à nacionalidade, predominou a nacionalidade 
portuguesa com 176 utentes, sendo os restantes utentes 
das seguintes nacionalidades:

Em relação à escolaridade:

M
ALIPAQUISTÃO

ROMÉNIA

GUINÉ-BISSAU

CABO VERDE

S.TOMÉ E PRÍNCIPE

BRASIL

ANGOLA

ESPANHA

NIGÉRIAMOÇAMBIQUE

3º ciclo 
(completo ou imcompleto)

2º ciclo
(completo ou imcompleto)

ensaio secundário
(completo ou imcompleto)

1º ciclo
(completo ou imcompleto)

licenciatura
(com

pleto ou im
com

pleto)

sem escolaridade
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NÍVEIS DE AUTONOMIA DOS UTENTES

Ao longo do ano as Comunidades 
de Inserção da CAIS, em Lisboa 
e no Porto, isto é, o universo dos 
utentes da CAIS que se encontra 
envolvido no processo d e 
capacitação para a autonomia 
e a empregabilidade, passa por 
diversos estágios evolutivos. 
Pese embora ainda em fase 
de aperfeiçoamento, a equipa 
técnica da CAIS aplicou, à 
semelhança de anos anteriores, 
na avaliação do perfil do utente, 
patamares de desenvolvimento 
pessoal e social que permitam 
aferir e caracterizar a evolução de 
cada utente em face do percurso 
de vida inicialmente acordado.

Utente que requer um trabalho de motivação e sensibilização para aderir 
às atividades;

Utentes com sérias dificuldades na relação e comunicação com os outros; 
dependência total para tomadas de decisão e resolução de problemas; 
incapacidade de planeamento, organização e antecipação a curto e 
médio prazo; pouca motivação para a mudança; em desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais (atividades ocupacionais);

Utente que consegue relacionar-se e comunicar com os outros embora 
apresente dificuldades na adaptação a diferentes contextos; consegue 
tomar decisões contudo tem dificuldade em perspetivar as consequências 
das suas escolhas; com dificuldade de planeamento, organização e 
antecipação a curto e médio prazo; tem motivação para a mudança contudo 
revela poucos recursos e estratégias para concretizar essa mudança; 
em desenvolvimento de competências pessoais, sociais e profissionais 
(micro-negócios, formação);

Utente que consegue relacionar-se e comunicar de forma adequada com 
os outros em contextos diversos; toma decisões de forma consciente e 
autónoma, conseguindo antecipar as consequências; consegue perspetivar 
a curto e médio prazo o seu projeto de vida pessoal e profissional; tem um 
papel ativo no seu processo de mudança; inserido/a em mercado de trabalho.

Os níveis atualmente em utilização na CAIS são os seguintes:
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foram no âmbito

185
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ACOMPANHAMENTO PSICOSSOCIAL

Nas duas Comunidades de Inserção da CAIS e 
em relação aos/às utentes acompanhados/as 
em 2016, foram realizados

que incluem visitas domiciliárias e 
acompanhamento dos/as utentes em 
diligências (consultas, idas à Segurança 
Social, entre outras)

quer no âmbito do acompanhamento 
dos/as utentes, quer no âmbito do 
estabelecimento e fortalecimento de 
parcerias.

293

1619

247

SERVIÇOS
EXTERNOS

atendimentos

reuniões de 
articulação 

institucional

gepegape



primeiros atendimentos

utentes admitidos

consultas de 
psicologia 
realizadas

35

11

35

16

SERVIÇO DE PSICOLOGIA

No Centro CAIS Porto, no âmbito do serviço de psicologia, 
integrado na intervenção da equipa interdisciplinar deste 
Centro, e que se iniciou em setembro, foram realizados

PORTO
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CAHO 
CAPACITAR HOJE

O Programa CAHO - Capacitar Hoje pretende construir 
e definir, com e para os utentes, formas de capacitação 
e percursos de autonomização pessoal e social tendo 
como objetivo final a sua plena autonomização, 
empregabilidade e cidadania.

APOIO À EMPREGABILIDADE

Durante o ano de 2016, integraram o mercado de trabalho 
25 novos utentes em Lisboa e 6 no Porto, perfazendo no 
final do ano um total de 45 utentes que se encontram 
inseridos em mercado de trabalho.
No final do ano, encontravam-se acompanhados em regime 
de follow-up 28 utentes em Lisboa e 16 no Porto.
Foram integradas 16 utentes em estágio, em Lisboa com 
uma duração de 60h e que foram realizados nos postos de 
abastecimento da BP Portugal, com funções de lavador e 
caixa.
Relativamente à integração em formação profissional 
durante 2016 estiveram integrados 5 utentes. Destes 5 
utentes, apenas uma continua inserida na formação, tendo 
os restantes concluído a formação com sucesso.

GAPE – Gabinete de Apoio à Procura de Emprego 

O GAPE é uma resposta de apoio ao emprego que desenvolve 
atividades que contribuem para a inserção ou reinserção 
em mercado de trabalho dos beneficiários dos serviços do 
Centro CAIS Lisboa e Porto.

Em 2016 realizaram-se 134 atendimentos individuais 
a 34 utentes. Estes atendimentos passaram por explorar 
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a experiência profissional, motivação, expectativas, 
potencialidades e competências; elaboração do currículo 
vitae e carta de apresentação; pesquisa e resposta a ofertas 
de emprego e simulação de entrevistas.

Plataforma + Emprego | Porto

A Plataforma+Emprego, resposta criada no âmbito do 
NPISA Porto, pretende criar sinergias entre o mundo 
empresarial e os cidadãos em situação de sem-abrigo 
da cidade, com perfil de empregabilidade. Avalia, assim, 
e seleciona os potenciais candidatos com perfil de 
empregabilidade, ou seja, com passos demonstrados no 
seu caminho de reinserção social. Esta seleção é feita em 
função da preferência do candidato e da bolsa de empresas 
parceiras, seguindo-se a sua integração no mercado de 
trabalho junto de uma empresa parceira. Sempre que 
necessário é promovida a formação adequada à função 
desempenhada, processo realizado com acompanhamento 
social pela P+E.
No âmbito da Plataforma + Emprego, realizaram-se, pela 
equipa do Centro CAIS Porto, 23 atendimentos.

GEPE – Grupo de Entreajuda à Procura de Emprego | Lisboa

Os GEPE são grupos informais de pessoas desempregadas, 
que se reúnem periodicamente e cujo objetivo é a procura 
ativa de emprego, na qual todos os membros do grupo 
colaboram e se entreajudam.

Este grupo, em que a CAIS este envolvida, destina-se a 
residentes na freguesia da Marvila e é desenvolvido em 
parceria com o Centro de Acolhimento Infantil Domingos 
Barreiro, da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, 
promovendo sessões semanais, todas as 3ªs feiras, das 10h 
às 11h30. 
Foram realizadas 51 sessões (sessões GEPE grupo e sessões 
individuais de admissão ao GEPE), tendo passado pelo GEPE, 
durante 2016, 26 pessoas, em grupos regulares de 5 a 7 
pessoas.

Grupo Trabalho Procura-se _ GTP | Porto

Neste grupo promove-se uma procura de trabalho mais 
eficaz e mais adequada ao perfil de cada pessoa, através de 
dinâmicas de grupo que tornem essa procura mais fácil e até 
divertida. Esta atividade, que decorreu apenas no primeiro 
trimestre do ano, realizou 5 sessões, num total de 5 horas 
e contou com a participação de 13 utentes.
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MICRO-NEGÓCIOS SOCIAIS

REVISTA CAIS

A Revista CAIS, além de um produto editorial de 
qualidade, configura-se como uma resposta que 
providencia uma fonte de rendimento para os seus 
vendedores, que se encontram num processo de 
desenvolvimento de competências e capacitação, 
para poderem fazer face às suas despesas imediatas. 
Por outro lado pretende ser uma plataforma onde 
os mesmos podem colocar em prática as suas 
aprendizagens, feitas nas atividades promovidas 
nos Centros CAIS e desenvolver / conservar hábitos 
e rotinas de trabalho num constante processo de 
capacitação, autonomização e exercício de cidadania.
O ano de 2016 foi marcado pela continuação de um 
processo crítico de avaliação e reorganização de todo 
o Projeto que havia sido iniciado em meados de 2015.
No âmbito do referido processo de reorganização da 
Revista CAIS foram criados e implementados novos 
acordos de inserção de venda durante o primeiro 
trimestre do ano. Este instrumento e o processo 
associado, permitiram melhor aferir o perfil do 
vendedor da revista CAIS e iniciar um processo, 
rigoroso, de monotorização de dados e necessário 

mapeamento fino dos locais de venda. A CAIS 
iniciou, igualmente, um processo de monotorização 
das vendas mensais, por vendedor (anteriormente 
esta monotorização era apenas feita por centro 
de distribuição). Foi ainda possível garantir o 
financiamento necessário, através da PMI _Phillipp 
Morris International, para aquisição de novos coletes 
(com alteração da cor para amarelo) e implementação 
de uma campanha de promoção da Revista CAIS e 
valorização do Vendedor. 
Apesar de todos os novos instrumentos, 
procedimentos e monotorização, persistiram os 
problemas associados e provocados pela venda não 
autorizada da Revista CAIS. Identificada a origem do 
problema a CAIS tomou a decisão, em Outubro de 
2016, de encerrar por tempo indeterminado todos 
os centros de distribuição da revista nos distritos 
de Lisboa e Porto, reencaminhando os vendedores 
para os seus Centros CAIS e interromper a admissão 
de novos vendedores nos centros de distribuição 
localizados em outros concelhos (Almada e Coimbra).
Esta decisão estratégica permitiu à CAIS um 
acompanhamento mais próximo aos vendedores e 
a implementação de procedimentos e processos de 
capacitação transversais a todos. 
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O Perfil do Vendedor da Revista CAIS
O processo de reorganização tornou possível, através da 
recolha dos dados disponíveis dos 69 vendedores ativos, a 
correta identificação do perfil do Vendedor da Revista CAIS. 
A maioria dos Vendedores da Revista CAIS tem entre 41 e 50 
anos de idade sendo a seguinte a sua distribuição em termos 
de faixa etária:

A maioria é do sexo masculino (88,40%) e de Nacionalidade 
Portuguesa (50%) sendo que é importante referir que esta é 
uma mudança importante já que a maioria de Nacionalidade 
Portuguesa que não se verificava desde 2007.
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No que concerne à escolaridade 21,73% dos vendedores 
da Revista CAIS têm o 1º ciclo (4 ano) de escolaridade, 
outros 21,73% têm o 2º ciclo (6 ano) de escolaridade, sendo 
que os restantes 56,54% variam entre sem instrução / 
escolaridade e 12º ano de escolaridade.
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Relativamente às fontes de rendimento, 34,78% dos 
vendedores são beneficiários de rendimento social de 
inserção, 34,79% têm outra fonte de rendimento e 30,43% 
não tem qualquer outra fonte de rendimento além da revista 
CAIS. 

FONTES DE RENDIMENTO

Tiragem da Revista

No ano de 2016 a Associação CAIS publicou 11 edições da 
Revista CAIS, mantendo o modelo editorial e imagem 
lançados em 2014. 
Como resultado do já referido processo de avaliação e 
restruturação foi necessário reajustar a tiragem da Revista 
CAIS (face à redução de vendedores verificada ao longo 
do ano, especialmente nos Centros de Distribuição). Por 
esse motivo a partir de Maio de 2016 a Revista passou a 
uma tiragem de 10.000 exemplares, havendo situações, 
pontuais, em que a mesma aumentou para acomodar a 
esperada e desejada procura, tendo em conta o diretor/a 
convidado/a desse mês.
Nesse sentido, no presente ano a tiragem da revista CAIS 
variou entre 10.000 exemplares (6 edições) e 16.000 
exemplares (edição bimensal de julho/agosto), tendo havido 
ainda 4 edições com uma tiragem de 12.000 exemplares 
(janeiro a Abril). No total, no ano de 2016, foram produzidos 
124.000 exemplares, permitindo reduzir as sobras da revista 
de 33,5% (2014) para 21,19% (2016).

SEM
 INFORM

AÇÃO

COMPANHEIRO/A 

COM EMPREGOSUBSÍDIO DESEMPREGO

PENSÃO SOBREVIVÊNCIA

RENDIMENTO SOCIAL INSERÇÃO

ABONO FAMILIA

CEI+
SEM NENHUM RENDIMENTO

PENSÃO INVALIDEZ



No ano de 2016 
a Revista CAIS 

vendeu um total

97.731
eexemplares
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Número de exemplares vendidos

Uma redução de 21,54% face ao ano anterior, 
consequência direta da redução do número de 
vendedores face à reorganização já referida. Entre 
Janeiro e Abril de 2016 (com uma tiragem mensal 
de 12.000, num total de 48.000 exemplares) foram 
vendidos 73,77% (35.413) dos exemplares. Por outro 
lado, a partir de Maio de 2016 (com uma tiragem 
variável entre 12.000 e 18.000, num total de 76.000 
exemplares) foram vendidos 81,99% (62.318) dos 
exemplares. 
Uma análise mensal das vendas, ao longo de 2016, 
permite concluir que a edição com menor número 
de exemplares vendidos foi a de Outubro (7.052), 
facto facilmente justificável pela suspensão da 

venda, durante 2 semanas, por ocasião da transição 
dos vendedores dos centros de distribuição para 
os Centros CAIS. A edição com maior número de 
exemplares vendidos foi a de Março (9.519), uma 
tendência semelhante à de 2015, não considerando 
para esta análise a edição bimensal de Julho/Agosto, 
devido à sua especificidade, que vendeu um total 
de 13.699 exemplares. É ainda possível concluir 
que o valor médio de vendas, por edição, é de 8.884 
exemplares, menos 21,55% que no ano anterior.
Uma análise por centro de distribuição permite, 
i g u a l m e n t e , c o n c l u i r  q u e  o s  v e n d e d o r e s 
acompanhados pelo Centro CAIS Lisboa foram 
aqueles que mais exemplares venderam, num total de 
34.971 exemplares, seguido do CEPAC com 26.589 
exemplares vendidos ao longo de 2016, numa mudança 
em relação à tendência da última década em que o 
CEPAC se apresentava, anualmente, como o centro de 
distribuição com maior número de vendas. O número 
de exemplares vendidos está, obviamente, associado 
ao número de vendedores que cada entidade / centro 
de distribuição acompanha, sendo os 2 exemplos 
acima referidos aqueles que mais vendedores da 
Revista CAIS acompanharam ao longo de 2016.



mês com maior 
rendimento

mês com maior receita, em 
média, por vendedor

repartidos por um total de 56 
vendedores ativos

significativamente acima da 
média mensal por vendedor de 

(242,32 euros)

REVISTA REVISTA

março SETEMBRO

13.305,60€ 263,49 €
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Rendimento 
dos vendedores
da Revista CAIS

Além do principal objetivo de desenvolvimento de 
competências pessoais, sociais e profissionais dos 
vendedores da Revista CAIS, o Projeto permitiu obter 
um rendimento mensal indispensável ao seu processo 
de autonomia. É, portanto, relevante uma análise aos 
rendimentos, associados ao número de vendas, dos 
Vendedores da Revista CAIS ao longo do ano de 2016.
Nas 11 edições a venda da Revista CAIS gerou um total de 
135.832,20 euros (inferior ao valor de 2015 em 21,84%) para 
os 69 beneficiários do Projeto, gerando um rendimento 
médio, por vendedor, por ano de 1968,58 euros (superior 
ao de 2015 em cerca 22,22%). A edição de Julho/Agosto foi 
aquela que mais rendimento gerou num total de 19.152 
euros repartidos pelos 50 vendedores ativos no decorrer 
da venda dessa edição. Mensalmente terá sido a edição de 
março que maior rendimento gerou num total de 13.305,60 
euros repartidos por um total de 56 vendedores ativos no 
decorrer desse mês. 
É importante referir, contudo, que em média nem sempre 
as edições com maior número de vendas e maior receita 
global, foram aquelas que maior rendimento geraram por 
vendedor, isto porque o número de vendedores também 
varia ao longo do ano tendo Janeiro sido o mês com mais 
vendedores ativos (58) e Novembro aqueles com menos 
vendedores ativos (44). A edição de Setembro, ainda que não 
sendo aquela que globalmente mais exemplares vendeu, foi 
aquela que em média maior receita gerou por vendedor 
(263,49 euros), significativamente acima da média mensal 
por vendedor de 242,32 euros e da média da edição mais 
vendida, de março, de 237,60 euros. No que concerne a 
média de rendimentos, por edição, por vendedor importa 
referir este significativo aumento face ao ano de 2015.

Nas 11 edições a venda da 
Revista CAIS gerou um total

gerando um rendimento médio, 
por vendedor, por ano

135.832,20€ 1968,58€
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Rendimento – Associação CAIS e Centros de 
Distribuição

Além do importante rendimento financeiro que a venda 
da Revista CAIS proporciona aos vendedores, não podemos 
deixar de referir o rendimento que a mesma gera quer para 
a Associação CAIS (15% das vendas no caso dos vendedores 
acompanhados por outra entidade e 30% das vendas no 
caso dos vendedores acompanhados pelos Centros CAIS) 
quer para os seus parceiros / centros de distribuição. 
A venda da revista CAIS gerou assim, para a Associação 
CAIS, uma receita de 45.333,50 euros, sendo a edição 
bimensal de julho/agosto aquela que mais receita gerou 
(5.972,90 euros) e a edição de Janeiro aquela que menos 
receita gerou (3.195,90 euros).
No total, em 2016, a Revista CAIS gerou, para a Associação 
CAIS e seus parceiros um rendimento total de 59.039,90 
euros.

ASSOCIAÇÃO E CENTROS 

DE DISTRIBUIÇÃO

45.333,50€

para a associação cais

RECEITA

CS PAROQUIAL 
DE CARCAVELOS

AMI - PORTA AMIGA
DE OEIRAS

AMI - PORTA AMIGA
DO PORTO

AMI - PORTA AMIGA 
DE ALMADA

CEPAC

CAIS

AMI - PORTA AMIGA 
DE CASCAIS

O COMPANHEIRO

CASA ABRIGO PAREDE AMÉRICO
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86.745,05€

8.432,42€

41.945,66€

valor global 
do rendimento 

da Revista

O saldo final do 
Projeto Revista, para a 

Associação CAIS, teve em 
2016 um valor positivo

custos de 
produção

(papel Lisgráfica)

Custos

Além do rendimento, para a Associação CAIS, no valor de 
45.333,50 euros com a venda da Revista CAIS, a mesma 
beneficia ainda do apoio financeiro da Segurança Social, 
no âmbito do protocolo celebrado em 2008 no montante 
de 38.027,16 euros, bem como de donativos no montante 
€ 3.384,39 sendo assim o valor global do rendimento da 
Revista de € 86.745,05. 
As despesas com o Projeto, nomeadamente os custos de 
produção, num total de 41.945,66 euros (papel Lisgráfica), 
com recursos humanos (Direção, redação e maquetização), 
num total de 35.204,92 euros, bem como as cotizações da 
INSP, no valor total de 621,31 euros, o pagamento á ERC 
no montante de 306 euros e custos com material de 
escritório e deslocações no montante de 234,74 euros, 
representaram um valor global de 78.312,63 euros.
O saldo final do Projeto Revista, para a Associação CAIS, 
teve em 2016 um valor positivo de 8.432,42 euros, 
consideravelmente superior ao de 2015 que foi de 740 euros.
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17

7

beneficiários

beneficiários

beneficiários

integrados em formação/
desenvolvimento de competências 
transversais, 25 dos quais certificados;

integrados em formação de lavadores 
de automóveis, 16 dos quais certificados;

integrados no mercado de trabalho.
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Estes resultados superaram todos os objetivos pré-definidos 
no âmbito do projeto em mais de 90%.
Os dois objetivos relativos á integração de 1 a 3 beneficiários 
em sessões de mentoria e criação de autoemprego bem 
como a sustentabilidade/rentabilidade deste micro-negócio 
social não foram ainda cumpridos pelo que deverão ser 
especialmente desenvolvidos em 2017, estando atualmente 
a tentar-se um contacto com a universidade católica do 
Porto para apoio neste âmbito.

Entre julho e dezembro 2016 foram realizados 16 serviços.

Em 2017 deverá ser de novo reanalisado o modelo de negócio 
e avaliada a sua efetiva sustentabilidade, em paralelo 
com a sua contribuição para o processo de capacitação e 
desenvolvimento de competências dos utentes da CAIS.

O micro-negócio social CAIS Lavauto desenvolveu-se em 
2016, partir do mês de julho e por 12 meses, com o apoio 
financeiro da Phillip Morris Internacional – Tabaqueira 
com um montante total de € 22.163,00.

Em termos dos resultados alcançados, importa realçar os 
seguintes:

CAIS LAVAUTO
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Este micro-negócio social que se constitui como um serviço 
de compras de conveniência (supermercado, farmácia, 
lavandaria, etc.) prestado por um utente da CAIS, situa-se 
na Quinta da Fonte, em Oeiras e tem 8 empresas clientes 
(ASTELLAS, BP, MSD, PFIZER, ZOETIS, JABA RECORDATI 
e PHC).
Em setembro de 2016 foi celebrado, entre a CAIS e o ISEG-JBC 
(Júnior Business Consulting) um protocolo, com efeitos 
a partir de 1 de outubro que visa um acompanhamento, por 
parte de uma equipa do ISEG-JBC, deste micro-negócio 
tendo em vista a avaliação do seu desenvolvimento, 
melhorias a implementar e desenvolvimento de estratégias 
de marketing e comercialização com o objetivo da sua 
escalabilidade para outros polos empresariais. Assim, no 
último trimestre do ano, a equipa ISEG_JBC acompanhou 
toda a atividade do CB@W, tendo como objetivo a 
implementação já em 2017 de melhorias, novas estratégias 
e o crescimento e sustentabilidade do CB@W.
Este apoio da equipa externa à CAIS ficou a dever-se 

também ao facto de se constatar que esta atividade 
precisava de novas dinâmicas e um acompanhamento mais 
próximo e mais profissional, sobretudo no âmbito comercial 
e de angariação de clientes, dado que o número de serviços 
vinha a decair. Efetivamente, em 2016, foram prestados 1672 
serviços, menos 10% que em 2015, facto que se repercutiu 
num decréscimo de quase 13% na remuneração média 
do prestador de serviço e menos 23% na receita da CAIS 
(já deduzidos os custos diretos _ manutenção da viatura, 
seguros, etc.).
No que diz respeito ao sistema de avaliação contínua do 
serviço, mais de 90% dos utilizadores considera o serviço 
excelente, fator que é especialmente relevante para o 
trabalho de reanálise deste serviço em 2017.

receita do prestador

CAIS BUY@WORK



30

Este micro-negócio social aposta no desenvolvimento 
de produtos de eco design (agendas, estojos, lápis, entre 
outros) através de material desperdício cedido por diversas 
empresas.
Os seus produtos, cuidadosamente criados por designers 
e manufaturados por utentes/artesãos do Centro CAIS 
Porto, são resposta a pedidos de produção específicos de 
empresas (merchandising próprio) ou são colocados à 
venda ao público, nomeadamente na Casa da Música, Casa 
Fernando Pessoa, entre outros.
Foi celebrado, no âmbito da medida “Emprego Inserção+” 
um contrato de trabalho com um artesão, tendo passado 
ainda pela oficina 11 utentes que aqui reforçaram a sua 
capacitação e desenvolvimento de competências em 
contexto de trabalho, para uma melhor preparação para 
uma integração futura no mercado de trabalho.
Em 2016 trabalharam para a oficina 3 designers cujo 
trabalho permitiu, para além da venda de 5277 peças, que 
a CAIS RECICLA recebesse 9 novas empresas clientes, 
entre as quais o Teatro Nacional D. Maria II, o INESC-TEC, 
a AMP, entre outros.
Logo no início do ano recebeu, na Culturgest em Lisboa, o 

prémio dos Green Project Awards na categoria de produto 
e serviço.
Como principais iniciativas destacam-se: 
	 A Semana Aberta da Loja CAIS Recicla no Porto, 
que decorreu de 2 de Abril a 20 de Maio e que contou 
com uma média de 20 participantes diários nas diversas 
atividades, nomeadamente oficinas criativas e diversas 
comunicações no âmbito do design social, boas praticas 
para a sustentabilidade, consciência ambiental e 
reaproveitamento de resíduos, investimento social das 
empresas, entre outros;
	 A Pop Up Store que decorreu entre 22 de novembro e 
22 de dezembro das 11H00 às 20H00, e onde houve venda de 
árvores de natal do parceiro mo.ca e peças CAIS RECICLA, 
tendo sido vendidas um total de cerca de 111 unidades.

CAIS RECICLA
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animadores e 
educadores)

envolvidos 
nas diversas 

atividades

equipas oriundas 
de 98 ipss 

participantes

participantes voluntários
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FUTEBOL DE RUA
Projeto de Inclusão 
Social pelo Desporto

Dados e resultados globais

Em 2016 este projeto, que a CAIS vem desenvolvendo desde 
2004 como um importante instrumento de capacitação, 
no desenvolvimento de competências pessoais e sociais, 
dirigido essencialmente a uma população mais jovem e 
socialmente vulnerável, enquadrando-se na estratégia 
complementar de prevenção da exclusão social e inclusão 
pelo desporto, teve resultados especialmente relevantes 
quer sob ponto de vista desportivo quer de impacto social.

1298
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A seleção sagrou-se Campeã Europeia de Futebol de 
Rua em Manchester, Inglaterra e ficou em 5º lugar no 
Campeonato Mundial de Futebol de Rua em Glasgow, na 
Escócia.

Em termos de meios de comunicação social, o projeto teve 
124 notícias (televisão, rádio, imprensa escrita e internet), 
numero ligeiramente superior ao de 215 (122 notícias).

inpacto social

Se no campo desportivo o balanço é muito positivo, também 
o balanço social regista um impacto especialmente 
relevante. 

O feedback recolhido junto dos técnicos que participaram 
na Iniciativa Move-te, faz Acontecer, no Torneio Nacional 
de Futebol de Rua 2016 e nos Eventos internacionais em 

2016 revelam que o Projeto, no seu todo, teve um grande 
impacto positivo para aqueles que nele participam, tendo 
todos os participantes nas fases nacionais do Projeto 
referido que o mesmo aumentou a sua motivação 
(82,63% dos jogadores, 93,93% dos responsáveis e 92,30% 
dos treinadores), autoestima (90,90% dos jogadores, 
87,87% dos responsáveis e 84,61% dos treinadores), 
capacidade de cooperação (90,08% dos jogadores, 84,84% 
dos responsáveis e 92,69% dos treinadores), capacidade 
de comunicação (89,25% dos jogadores, 90,90% dos 
responsáveis e 100% dos treinadores) e respeito /fairplay 
(95,86% dos jogadores, 96,96% dos responsáveis e 100% dos 
treinadores). Tal impacto foi notório na adesão ao torneio 
nacional de futebol de rua 2016 e no cimentar das relações 
de parceria iniciadas nos últimos anos.

A experiencia que o projeto permite recolher é de enorme 
riqueza, nomeadamente na Final do Torneio Nacional, 
nos campos de treino e nos eventos internacionais, 
momentos nos quais, além do futebol, se pode experienciar 
o intercâmbio de culturas, saberes e viveres (na 
Final do Torneio Nacional num registo Nacional e no 
Festival Internacional, Europeu e Mundial num registo 
Internacional), além do óbvio desenvolvimento das 
competências pessoais e sociais dos participantes.

Dos participantes das Comitivas / Seleções Nacional de 
Futebol de Rua, todos efetuaram ao longo de 2016, ou 
estão a efetuar, mudanças na sua vida, através da prática 
desportiva – futebol - regular (72,22%), conclusão / 
integração no sistema regular de ensino ou em cursos 
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de formação profissional (66,66%) ou obtenção de um 
emprego (38,88%) sendo que 94,44% dos participantes 
estão inseridos no sistema de ensino ou no mercado 
de trabalho e atribuem influência à sua participação 
no projeto Futebol de Rua, reconhecendo que este lhes 
incutiu motivação, autoestima, capacidade de resiliência, 
assertividade, capacidade de organização e cumprimento de 
horários, desenvolvimento das capacidades de cooperação, 
trabalho de equipa, confiança, comunicação. 

iniciativas desenvolvidas

Torneio Nacional de Futebol de Rua

Realizaram-se neste âmbito 18 torneios em 14 distritos e 2 
regiões autónomas (Faro, Beja, Portalegre, setúbal, Lisboa, 
Leiria, Coimbra, Aveiro, Castelo Branco, Guarda, Porto, 
Bragança, Braga, Viana do Castelo, Madeira e Açores).
Participaram nestes torneios 860 jogadores, 290 técnicos 
e 60 voluntários, tendo-se realizado um total de 297 jogos.

Final do Torneio Nacional de Futebol de Rua

Esta final do torneio teve lugar em Beja, com diversas 
atividades que decorreram naquela cidade durante 5 dias 
[1 dia destinado a workshops e atividades culturais, 3 dias 
destinados a atividades culturais, recreativas, workshops 
e torneio inclusivo de Futebol de Rua e 5 dias destinados 
ao curso de arbitragem do Futebol de Rua).

Participaram nesta Final 21 equipas _ 15 no torneio 
principal e 6 no torneio internacional (Faro, Beja, 
Portalegre, setúbal, Lisboa, Leiria, Coimbra, Aveiro, Castelo 
Branco, Braga, Porto, Bragança, Viana do Castelo, Madeira, 
Açores, CAIS Feminino, Inglaterra Masculino, Inglaterra 
Feminino, Holanda e Bélgica), com 219 participantes 
(jogadores e técnicos), num total de 87 jogos.

Os principais Workshops foram: Move-te, faz Acontecer 
| Football 3 | Cohever | Nutrição Desportiva.

Em termos da agenda cultural e recreativa destaca-se a 
visita ao castelo de Beja, a Museus e às piscinas municipais.
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Para além do Torneiro Inclusivo, realizou-se também o 
Torneio Internacional de Futebol de Rua (masculino 
e feminino).

Estágio Mundial de Futebol de Rua

Este estágio para o Mundial decorreu durante 10 dias no 
Estádio da Luz, fruto da parceria celebrada com a Fundação 
Benfica, e envolveu 8 participantes.
Para além do treino desportivo, o estágio incluiu workshops/
sessões Move e uma agenda cultural e recreativa.

Campeonato Mundial de Futebol de Rua
Homeless World Cup

O campeonato, que envolve 48 comitivas, e em que a equipa 
de Portugal ficou em 5º lugar realizou-se em Glasgow, 

Escócia, durante 10 dias.
Neste campeonato, Portugal teve ainda 2 elementos na 
equipa de arbitragem.

Estágio Europeu de Futebol de Rua

Este estágio, à semelhança do que aconteceu com o estágio 
para o Mundial, decorreu durante 6 dias no Estádio da 
Luz, fruto da parceria com a Fundação Benfica e envolveu 
também workshops/sessões MOVE, bem como uma agenda 
cultural e recreativa, contando com 6 participantes.

Campeonato Europeu de Futebol de Rua _ iPASS European 
Street Football Festival

Este campeonato, inserido no UEFA Euro 2016, e onde 
Portugal, com 6 participantes, se consagrou Campeão 
Europeu da modalidade, decorreu em Manchester, 
Inglaterra, durante 5 dias e envolveu 12 comitivas.
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Sessões MOVE

Esta iniciativa, integrada no MOVE Qualitiy da ISCA, 
realizou 64 sessões que contaram com 28 participantes.
As sessões MOVE integram o treino de competências 
pessoais e sociais através da utilização de ferramentas 
de educação não formal, aliada à prática do Futebol de 
Rua, tendo como objetivo promover a prática regular de 
atividade física e o desenvolvimento de competências 
dos participantes.

Move-Te, Faz Acontecer

Em parceria com o Plano Nacional de Ética para o Desporto 
e o Programa ERASMUS+JÁ, a Associação CAIS promoveu 
16 sessões locais e 1 sessão nacional, com um total de 
526 participantes certificados pelo Programa Erasmus 
+ JÁ (youthpass).

Curso de Arbitragem de Futebol de Rua

Este Curso que teve lugar em Beja, durante 5 dias (2 dias 
de formação teórica e 3 dias de prática), contou com 9 
participantes.
 

Outras iniciativas

iPass: No âmbito do Projeto europeu iPASS (Erasmus + 
Desporto), do qual a Associação CAIS é parceria e membro 
do steering group, participámos no get together, em Sofia, 
Bulgária, entre 13 e 15 de Abril, com um conjunto de mais 21 
parceiros para definir a implementação de referido projeto 
entre 2016 e 2018. A Associação CAIS promoveu ainda o 
primeiro partners exchange e workshop subordinado 
ao desenvolvimento de competências pessoais e sociais, 
em Beja, entre 13 e 16 de Setembro que contou com a 
participação dos parceiros da Alemanha, Itália, Bulgária, 
Inglaterra e Escócia. A CAIS participou igualmente no 
partners exchange e workshop subordinado ao tema 
percursos de progressão (não estruturados, semi-
estruturados e estruturados) no âmbito dos projetos e 
programas de futebol de rua, em gotemburgo, Suécia, 
entre 23 e 27 de Outubro.

Team Up for NEETs: A Associação CAIS integra o Projeto 
Team Up For NEETs que visa a criação de conteúdos para 
o desenvolvimento de competências dos jovens NEET na 
europa. O projeto decorre entre 2015 e 2017 e, em 2016, a 
CAIS participou em 3 workshops, concretamente em Lyon, 
na Sport Dans La Ville de 1 a 4 de Março ; em Brighton, 
na Albion and the Community de 16 a 20 de Maio e em 
Budapeste, na Oltalom, de 10 a 14 de Outubro.

European Street Football Network: A CAIS participou 
nos encontros de preparação da futura rede europeia de 
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futebol de rua que decorreram nos dias 6 e 7 de Abril em 
Berlim e entre os dias 8 e 10 de Dezembro em Madrid.
Inclusion & Diversity TCA: A Convite da Agência Nacional 
para a Gestão do Programa Erasmus + Juventude em Ação 
a Associação CAIS apresentou o Projeto Futebol de rua aos 
inclusion officers das diversas agências nacionais a 16 de 
Março de 2016, em Lisboa.

Media Cup: A Associação CAIS manteve a parceria com 
o Media Cup (Torneio de Futebol para profissionais da 
comunicação social) tendo integrado 7 participantes  do 
Projeto Futebol de Rua, no mesmo.

Cartão Branco: A Associação CAIS procedeu à utilização do 
Cartão Branco (promovido pelo PNED) na Final do Torneio 
Nacional de Futebol de Rua. No total foram atribuídos, ao 
longo do evento, 6 cartões brancos. Em Outubro 2016 a 
Associação CAIS assinou um memorando de colaboração 
com o PNED para utilização do Cartão Branco na época de 
2016/2017.

Apoios e entidades parceiras

Em 2016 o projeto contou com o importante apoio 
financeiro da Secretaria de Estado da Juventude e 
Desporto/ IPDJ- Instituto Português do Desporto e da 
Juventude _Programa Nacional de Desporto para Todos, 
da Sociedade Central de Cervejas/Fundação Luso, da FIFA 
(Federation Internationale de Football Association), da 
Agencia Nacional para a Gestão do Programa Erasmus+ 

Juventude em Ação, da Homeless Worldcup Fondation, 
Montepio, Street Football World, B.Live, do Novo Banco e 
dos Supermercados DIA/Minipreço.
Foram ainda executadas, quatro importantes parcerias 
internacionais para o Projeto Futebol de Rua, (iPASS Tour 
D´Europe, promovido pela Homeless World Cup; TEAM 
UP for NEETS, promovido pela Street Football World, 
Football 3 for Development, promovido pela Street 
Football World e continuidade do apoio do Programa 
Football For Hope).

Na edição de 2016 o projeto contou ainda com o apoio das 
seguintes entidades:

• Câmara Municipal de Beja
• Federação Portuguesa de Futebol
• APAF
• AFFsports
• Mikasa
• Chiquita
• EKIS
• Lidergraf
• MediaCup
• SoundStation
• PlayStation
• Fundação Benfica
• Sultaças
• PASS Música
• MediaWay
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ATIVIDADES EDUCATIVAS E OCUPACIONAIS

Através desta área a CAIS fomenta a motivação e a confiança 
no poder de transformação, através de um programa 
de atividades interdisciplinar que, de forma integrada, 
estimula e facilita a (re)aquisição de competências básicas, 
técnicas, transversais a várias áreas do saber e do saber-
fazer. Este serviço é estruturado consoante as necessidades 
identificadas, e visa acompanhar os progressos, desafios, 
experimentações e dificuldades dos utentes nos vários 
contextos formativos.

Espaço Comunidade

Mensalmente reuniu, em Lisboa e no Porto, o Espaço 
Comunidade, encontro que reúne todos os utentes, 
colaboradores/voluntários e equipa técnica para partilha 
de ideias, sugestões e inquietações, a fim de melhorar, 
sempre, o papel e responsabilidade de cada um nos 
Centros CAIS.
Realizaram-se 11 reuniões no Porto e 10 em Lisboa com uma 
média de participação de 13 utentes no Porto e 23 em Lisboa.
Nos meses de setembro, outubro e novembro iniciou-se em 
Lisboa o movimento Mealheiro Comunitário, cujo objetivo 
foi reunir os donativos das pessoas presentes para oferecer 

a uma instituição à escolha do grupo. Foram feitos donativos 
em nome do Espaço Comunidade num valor superior a 
40€ que foi distribuído pelos Médicos do Mundo, a Casa 
do Gaiato de Setúbal e pelo IPO de Lisboa.

Yoga _ Porto

Pretende-se com esta atividade melhor o bem-estar, a 
autoestima, a relação de cada um consigo próprio e os 
outros, reajustando o equilíbrio interno e externo e tomando 
consciência do corpo.

Foram realizadas 23 aulas com a participação média de 6 
utentes por aula, num total de 28 horas.

Repórteres de Rua _ Escrita Criativa

Esta atividade tem como objetivo a aquisição de 
conhecimentos sobre o conceito, estrutura e elementos 
de comunicação e escrita para os vários media com vista à 
formação de cidadãos críticos e responsáveis.
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Realizaram-se 16 aulas no Porto e 35 em Lisboa, com uma 
participação média por aula de 10 e 8 utentes respetivamente, 
num total de 24 horas no Porto e 74 horas em Lisboa.

Em maio foi submetida uma candidatura à EDP Solidária 
2016 – Inclusão Social com o Projeto dos Repórteres 
de Rua, no sentido de obter financiamento para um 
percurso de formações na área do jornalismo através  do 
desenvolvimento de competências de escrita, fotografia 
e informática.   O financiamento proposto prevê ainda 
a edição de 3000 exemplares do jornal, para serem 
distribuídos pela cidade de Lisboa.

Informática / Inclusom / Espaço Digital

No Centro CAIS Porto a área de informática inclui-se na 
atividade Inclusom que visa, através das TIC, reforçar as 
competências básicas de informática, nomeadamente 
através de atividades de intervenção cultural e cívica e 
estimulando a comunicação mediante inúmeras atividades 
que vão desde programas radiofónicos, sessões de leitura, 
escrita criativa. Realizaram-se 30 aulas, num total de 45 
horas e que contaram com entre 8 e 13 participantes.
Em Lisboa, para além da utilização diária do Espaço Digital, 
onde os utentes usam o computador e podem aceder à 
internet, realizaram-se 17 aulas, num total de 34 horas e 
que contaram com a participação de 9 utentes.

Comunicação e Postura - Porto

Esta atividade, de técnicas de comunicação e voz, decorreu 
apenas no primeiro trimestre do ano, no Porto, com uma 
duração de 18 horas, num total de 12 aulas e que contaram 
com uma participação de 9 utentes.

Artes Plásticas

Através da pintura, modelagem com pasta de papel, utilização 
de elementos naturais como objetos ou veículos para a 
expressão pessoal e artística, bem como construção de peças 
em cerâmica, pretende-se estimular e explorar os sentidos 
e reforçar a autoestima num processo de descoberta de 
novas potencialidades e aptidões. Realizaram-se 37 aulas 
no Porto e 29 em Lisboa, num total de 115 horas e meia, com 
uma média de participantes de 8 no Porto e 6 em Lisboa.
Em Lisboa, no mês de fevereiro, teve lugar a Exposição 
Percursos no Chapitô, de autoria de Bernardo Gama que 
convidou o atelier de Artes Plásticas do Centro CAIS Lisboa 
a participar com a iniciativa CAIS a Cores. Esta participação 
permitiu que, os utentes que expuseram e venderam os seus 
trabalhos, arrecadassem 270€ no total, tendo Bernardo 
Gama doado à CAIS o lucro que obteve com a venda das 
suas fotografias (310€). 

Música - Porto

Esta atividade que decorreu no Centro CAIS Porto pretende 
promover o espírito de grupo e fortalecer as relações entre 
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todos (utentes e equipa técnica), desenvolvendo várias 
competências e facilitando a mudança positiva e autónoma 
através de um ambiente, construtivo, artístico e inclusivo. 
Realizaram-se 19 aulas, num total de 34 horas e com uma 
participação inicial de 10 utentes que terminou o ano apenas 
com 3.

Teatro / cinema

Em Lisboa, das 40 aulas de teatro, num total de 112 horas 
e com a participação de 8 utentes, nasceu um grupo de 
teatro que teve a oportunidade de participar na peça Estação 
Terminal no Teatro Nacional D. Maria II (em maio), a 
convite da Companhia Limitada dirigida por Madalena 
Vitorino e Pedro Salvador. Participaram ainda na reposição 
da peça no Largo do Intendente, bem como no festival TODOS 
(em agosto e setembro) da autoria da mesma Companhia. 
Tiveram a oportunidade de vender os materiais produzidos 
no Festival e receberam uma média de 100€ cada, pela 
colaboração prestada. 
No Porto fomentou-se o desenvolvimento de um projeto de 
teatro de marionetas e de cinema de animação, em parceria 
com entidades culturais da cidade que realizou 19 aulas 

onde participaram entre 5 e 10 utentes, através de atividades 
e dinâmicas inclusivas, educativas e cooperativas.

Clube Xadrez - Porto

O Xadrez é utilizado no Centro CAIS Porto como 
ferramenta didática para trabalhar, transversalmente, 
várias competências, entre elas a concentração, a 
memória, paciência, autoconfiança e respeito pelo 
adversário, instigando a imaginação em simultâneo com 
o desenvolvimento do raciocínio lógico. Realizaram-se 3 
aulas, durante o primeiro trimestre, num total 4horas e 
meia, tendo participado 4 utentes.

Batucada Radical – Porto

Trata-se de um projeto de intervenção, um grupo inclusivo 
de percussão que facilita a mudança positiva e autónoma, 
ensinando os utentes a tocar instrumentos percussivos 
e possibilitando a participação em várias performances 
durante o ano. Pretende-se desenvolver a responsabilidade, a 
socialização, a motivação para aprender (“learning identity”) 
e o respeito, facilitando atitudes positivas perante si mesmo 
e os outros, aprofundando o conhecimento musical e 
potenciando a expressão artística, sempre com o objetivo 
de promover a autoestima e o bem-estar físico e psicológico. 
Tendo tido início apenas no último trimestre do ano, no 
Porto, esta atividade contou com a presença de 3 utentes 
em 2 aulas com a duração total de 2 horas.
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Educação Psicológica Deliberada _ Porto

O agiR, grupo de ação-reflexão, é uma atividade do centro 
CAIS Porto para indivíduos com experiência em carpintaria 
e pintura, eletricidade e pequenos reparos. Numa parceria 
com o Projeto Terceira (C)Idade, da Médicos do Mundo, os 
utentes da CAIS entram em contacto com as problemáticas 
de muitos idosos da zona histórica do Porto - uma população 
que vive isolada, com más condições habitacionais e também 
ela excluída. Através desta modalidade de intervenção 
(educação psicológica deliberada) trabalham-se (e 
recuperam-se) várias competências, técnicas e sociais, dos 
nossos utentes, bem como o enriquecimento pessoal e a 
aquisição de novas perspetivas. Tendo tido início apenas no 
último trimestre do ano, foram realizadas 4 aulas, num total 
de 7 horas, que contaram com a participação de 2 utentes.

Comunicação à 3ª - Porto

Esta atividade, que decorre no Centro CAIS Porto, visa a 
aquisição de conhecimentos que potenciem o poder de 
comunicação (verbal e não verbal) de cada um, através 
de várias ferramentas e técnicas, com vista a formação de 
cidadãos críticos e responsáveis. Durante estas sessões 
são trabalhadas, também, em consonância com os perfis 
previamente sinalizados, técnicas e formas de estar 
em entrevistas de emprego, no eixo da missão CAIS de 
aproximação à empregabilidade. Tendo-se iniciado apenas 
no último trimestre do ano, foram realizadas 6 aulas, num 
total de 9 horas, que contaram com a participação de 8 
utentes.

Chá Filosófico - Porto

Nesta atividade, pretende-se praticar o culto da expressão 
do pensamento, em torno de um tema filosófico, 
desenvolvendo também a escuta ativa. Filosofar é apenas 
(aprender a) pensar. O objetivo destas sessões passa por 
estimular o pensamento e reflexão sobre determinado 
assunto, de forma estruturada e racional. Reforça-se, 
assim, o sentido de argumentação e capacidade discursiva, 
potenciando ainda o sentido crítico de cada um, sempre na 
lógica do respeito e tolerância pelo outro e por diferentes 
opiniões. Como início apenas no último trimestre do ano, 
realizaram-se, neste âmbito, 3 aulas, num total de 4 horas 
e meia, que contaram com a participação de 6 utentes.

Línguas

Em Lisboa realizaram-se 27 aulas de português e 26 de 
português para estrangeiros, num total de 106 horas, 
que contaram com uma participação média de 13 utentes 
no primeiro caso e 7 no segundo.
No Porto realizaram-se 21 aulas de inglês, num total de 31 
horas e meia, com uma participação de entre 6 e 10 utentes.

Ginástica – Lisboa

A realização de 35 aulas de ginástica, com uma duração 
total de 70 horas, que contaram com a participação média 
7 utentes, pretendeu contribuir para o bem-estar e para 
uma mudança de vida mais saudável.



projetos

AMOR NO PORTO

ANILUPA

BASTIDORES RIVOLI

ARRAIAL - CASA DA 
MÚSICA

QUINTA COVELO - CM 
PORTO

JAN

MAR

ABR

ABR

OUT

REPÓRTERES DE RUA

CINEMA ANIMAÇÃO

TEATRO

HISTÓRIA DA MÚSICA

CONCIÊNCIA ECOLÓGICA

data área participantes

922
UTENTES

8
UTENTES

11
UTENTES

15
UTENTES

2
UTENTES

2
VOLUNTÁRIOS

3
VOLUNTÁRIOS

3
VOLUNTÁRIOS

2
VOLUNTÁRIOS
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Técnicas de Venda _ Lisboa

Especialmente dirigida aos vendedores da Revista CAIS, 
esta atividade realizou-se em 17 sessões, com uma duração 
total de 17 horas e com uma participação média de 20 
utentes. Nestas sessões partilham-se e discutem-se as 
temáticas e intervenientes da Revista CAIS, para além da 
aprendizagem de utilização de ferramentas de técnicas de 
venda, estratégias de comunicação e de correta postura e 
abordagens.

Saídas Culturais

Com as saídas culturais pretende-se facilitar o acesso a 
iniciativas culturais em diferentes locais das cidades 
de Lisboa e Porto, promovendo atividades de várias 
linguagens artísticas (música, teatro, cinema, dança, 
desporto) e fortalecendo as relações interpessoais entre 
todos.

Em 2016, tiveram lugar as seguintes saídas:

centro cais

porto



mês

jan

fev

mar

abr

mai

jun

jul

set

fev

mar

abr

jun

jul

set

jogo benfica vs marítimo 

(fundação benfica)

trindade de portas abertas 

(teatro da trisndade)

exposição real bodies (cordoaria 

nacional) 

quinta pedagógica olivais

expo world press photo

museu do dinheiro

the tall ships 

torneio wallking football 

o feitiço do tempo - comédia 

bridesmaids - comédia

the heat (comédia) 

quem quer ser milinário? (drama/ 

comédia)

apanha-me se puderes 

par ou ímpar

saída cultural participantes

20

11

612

610

56

510

711

511

11

11

feira do voluntariado iseg

maat

out

nov
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sessões de cinema | Lisboa

Realizaram-se no Centro CAIS Lisboa as seguintes 6 
sessões de cinema:

centro cais

LISBOA



eventos

eventosfesta de 
carnaval

FESTA DA
SARDINHA

ARRAIAL CAIS

cais a cores

são martinho
magusto cais

AVENTURARTE

MAGUSTO

ACÇÃO NATAL

BEM ME QUERO
BEM ME SINTO

FAZER PARTE

FESTA DE
NATAL

Concurso de máscaras e disfarces 
com eleição e atribuição de 
prémios aos melhores fatos. O Júri 
foi constituído por Gonçalo Santos 
(CAIS), Miguel Mestre (Teatro 
Contra Senso) e o ator João Ricardo.

O arraial contou com a participação 
do grupo de concertinas da 
Fundação INATEL  - alocada 
na Casa de Castro Daire e uma 
intervenção do grupo de teatro da 
CAIS.

O grupo de Artes Plásticas fez duas 
obras coletivas em forma de mobil 
com o mote da “abundância” vs 
“pobreza”.

Cidade+
Parceiros Rede: Abraço; CSPSN; 
ASAS; AMI; IEFP
CM Porto

Centro Educação Ambiental Covelo
Máquinas Doutros Tempos

Glamour | Isabel Soares | Parfois
Goldwell | Shellac | Gemology

Etelvina Teixeira – cabeleireira
Isabel Soares – estética

A ação de voluntariado dos utentes 
CAIS que se desenrolou na Prodac 
Marvila e consistiu na construção 
de 4 móbis para o jardim de 
infância bem como na construção 
de uma caixa de areia para as 
suas crianças. Para além disto, foi 
oferecido ao espaço jovem desta 
instituição e aos seus beneficiários 
a pintura artística de uma parede 
da sala que se destina aos jovens.

A festa de Natal foi dinamizada com 
a peça de teatro “A Ceia do Duque” 
construida pelo grupo de teatro 
do Centro CAIS Lisboa. Estiveram 
presentes mais de 60 pessoas 
e foram distribuídas algumas 
lembranças aos utentes.

8 FEV

9 JUL

17 OUT

11 NOV

JUL

NOV

DEZ

JAN/DEZ
1ºMÊS-21H

5 dez

22DEZ

data

data

participantes

participantes

descrição 
do evento 

descrição 
do evento 30

60

30

50

19

19

11
49

5

8

11

20

utentes artistas

voluntários

43

eventos anuais

Foram planeados e executados 6 eventos anuais do Centro 
CAIS Lisboa (festa de Carnaval, Arraial, Cais a Cores, 
Magusto, Fazer Parte e Festa de Natal) e 4 no Centro 
CAIS Porto (Aventurarte, Magusto, Ação de Natal e Bem 
Me Quero, Bem me Sinto).

centro cais

LISBOA
centro cais

porto



data atividade
numero de:

horasoficinas alunos

perfil

utentes voluntários

ABR
JUN

JUL
SET

OUT
DEZ

4h30

1h30

4h

3h

3

2

1

1

5º e 6º ano

5º e 6º ano

ensino universitário

5º e 6º ano

repórteres 
de rua

repórteres 
de rua

speed dating
- angariação
voluntários

apt cais

EB ⅔ canidelo

cidade + / porto

fep

EB ⅔ canidelo

escola/local

12

2

60

30

70
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CAIS VAI À ESCOLA
Esta resposta da CAIS pretende sensibilizar públicos 
jovens para o fenómeno de exclusão social e pessoas em 
situação sem-abrigo, promovendo a educação cívica e 
potenciando a cidadania ativa, nomeadamente através do 
envolvimento, individual ou em grupo, em causas sociais.

Realizaram-se duas visitas, em outubro e novembro, ao 
Instituto Jacob Rodrigues Pereira (Casa Pia de Lisboa) 
no Restelo, envolvendo 40 alunos do 10º ao 12º anos, com 
uma duração de 5 horas.

No Porto, tiveram lugar as seguintes iniciativas:



voluntários

horas de
voluntariado

Durante o ano 
colaboraram na CAIS 

representando um total

42

902

21
lisboa

642H
lisboa

21
porto

260H
porto

45

No âmbito da bolsa de voluntariado, pretende-se 
captar, angariar e formar voluntários. 

Na CAIS os voluntários podem assumir diferentes 
perfis, de acordo com as suas motivações e 
competências e as necessidades dos utentes da 
CAIS. Estes perfis podem ir desde o Dinamizador 
de atividades, Apoio logístico e de outras áreas 
e Mentoria, que pode ser no âmbito profissional, 
de aproximação ao mercado de trabalho e/ou de 
organização da vida pessoal.

De entre estes 42 voluntários, 9 são mentores de 
utentes da CAIS.

voluntariado
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OUTRAS RESPOSTAS SOCIAIS

Apoio Jurídico

Em parceria com a ABREU ADVOGADOS, 8 utentes foram 
beneficiários/as de apoio jurídico, de Janeiro a Dezembro 
de 2016.

De salientar também a realização de uma sessão de 
esclarecimentos, em novembro, relacionada com 
leis laborais – direitos e deveres dos trabalhadores e 
empregadores, contratos de trabalho, regime de faltas 
e férias, entre outros. Participaram nesta sessão 34 
beneficiários/as.

Saúde

Em parceria com recursos da Comunidade, a CAIS 
disponibiliza serviços pontuais que vão desde o acesso 
a cuidados básicos de saúde oral, medicação e próteses 
oculares, promovendo, assim, a melhoria da saúde e bem 
estar geral dos utentes, ao mesmo tempo que potencia 
as suas oportunidade de (re)integração no mercado de 
trabalho.

A parceria com a ESSILOR teve início em 2014 e proporciona 
aos/às utentes do Centro CAIS Lisboa a aquisição gratuita 
de óculos e lentes. Em 2016, 12 pessoas beneficiaram 
desta resposta, com um total de 13 armações oculares 
e 25 lentes fornecidas.

A parceria com a CLÍNICA GOARMON PESSOA teve 
início em Novembro de 2016 e abrange consultas de 
estomatologia e tratamentos gratuitos. É também possível 
a aquisição de próteses dentárias, a preço de custo, isto é, 
apenas é cobrado aos/às utentes o valor que o laboratório 
de próteses cobra à Clínica Goarmon Pessoa, sendo que 
existe a possibilidade de pagamento em prestações, 
ajustadas em função da situação económica dos/das 
utentes. Em 2016, beneficiaram desta resposta 2 utente 
do Centro CAIS Lisboa.

No Centro CAIS Porto, as parcerias estabelecidas com a 
ERGOVISÃO, MUNDO A SORRIR e MÉDICOS DO MUNDO 
permitiram a concretização de 18 consultas/próteses 
oculares e a integração em resposta de saúde oral de 
7 utentes.



receita

cantina social

acordo segurança social
donativos individuais
reembolso iva

total receita

contrato ica (fornecimento refeições)

gás
reparações

total da despesa

resultado do ano

€ 33,917.50 
€ 1,750.00
€ 6,273.79

€ 41,941.29

€ 36,048.38
€ 377.84
€121.55

€ 36,547.77

€ 5,393.52

despesas

valor

valor
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Respostas de Apoio Alimentar

A Cantina Social, disponível apenas em Lisboa, continua, 
à semelhança dos anos anteriores, a fornecer as refeições 
no âmbito do Plano de Emergência Alimentar, de acesso 
gratuito, em conformidade com o que foi definido pela 
CAIS aquando da implementação desta resposta social, 
tendo servido em 2016, mais de 13500 refeições.

Este PEA, criado em 2011 pela Segurança Social tem vindo 
a ter profunda reflexão no sentido de encontrar também 
outras respostas que melhor se adequem à estratégia 
de capacitação dos utentes, com recurso a projetos que 
promovam um melhor conhecimento para confeção 
saudável e económica de refeições por forma a combater 
a dependência institucional e a promover uma autonomia 
estruturada e duradoura.

Tal como em anos anteriores, foram sendo feitas diversas 
adendas ao protocolo celebrado com a Segurança Social 
que têm vindo a reduzir o número de refeições financiadas. 
Este número representa atualmente o financiamento de 
40 refeições diárias no valor unitário de €2,5.

Destacam-se as principais receitas e despesas com esta 
resposta social, importando referir que a empresa ICA 
disponibiliza, através de um donativo em espécie, 50 
refeições mensais:



número
beneficiários

número de
utentes

número de
utentes +

agregado familiar

cantina
social

data de distribuição
do cabaz

banco alimentar

refeitório

alimentação 
projetos

numero de 
beneficiários 

feac

número
refeições servidas

18 MAR

31 MAR

29 JUN

31 AGO

4 OUT

42

3

23

0

13.563

50

19

27

34

50

35

22

24

71

40

45

131
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Para além da Cantina Social, o Centro CAIS Lisboa dispõe 
ainda do Refeitório Social, com acesso pago (€ 1,5 por 
refeição), resposta que se destina a utentes em situação de 
menor vulnerabilidade, que apresentam uma necessidade 
de consumo mais pontual de refeições e que dispõem de 
condições financeiras para proceder ao seu pagamento.

No que se refere ao FEAC (Fundo Europeu de Auxilio a 
Carenciados), importa referir que este programa não 
decorreu em 2016 nem tem previsão para o início de 2017, 
uma vez que a Segurança Social aguarda orientações a 
respeito do mesmo.

Em 2016 deixaram de ser distribuídos aos utentes dos centros 
de Lisboa e Porto os iogurtes DANONE, anteriormente 
cedidos por esta empresa no âmbito do Projeto ABRIGO, 
já que a CAIS não dispõe de viaturas com frio. Estamos 
atualmente a procurar encontrar solução para esta questão 
através de potencial parceria com outra instituição da rede 
social.

Ao longo de 2016, foram distribuídos cabazes alimentares, 
compostos por excedentes dos produtos que o Banco 
Alimentar fornece à CAIS para consumo interno. Ocorreram 
cinco distribuições de cabazes aos/às utentes e suas famílias.
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Em 2016, beneficiaram da resposta de balneário apenas 
3 utentes e da lavandaria outros 3 pelo que esta resposta 
deverá ser reanalisada.

Balneário e Lavandaria

OUTRAS ATIVIDADES

Há um conjunto de atividades paralelas às respostas de 
intervenção da CAIS, desenvolvidas pelas equipas CAIS de 
Lisboa e Porto,  que se diluem no resto de todo o trabalho 
desenvolvido. O seu impacto junto do público-alvo é 
indireto, embora se revistam de relevante importância 
pelo que são de destacar, por serem igualmente 
significativos para o cumprimento da missão da CAIS. 
Vão desde a concretização e a supervisão de estágios 
curriculares, profissionais, contratos CEI+ ou trabalho 
comunitário, às presenças e participações em seminários 
e representações institucionais, às candidaturas e aos 
protocolos.
São horas incontáveis de trabalho das equipas que 
contribuem para a visibilidade dos projetos da CAIS, 
para a imagem da Associação no contexto português e 
internacional e até mesmo para assegurar a continuidade 

do trabalho. Contribuem também para a formação técnica 
e pessoal da equipa, assim como para o seu bem-estar 
– aumentando a produtividade e firmando os bons 
resultados que se vêm a alcançar. E em simultâneo, forma-
se e mobiliza-se a sociedade civil para os problemas (e 
soluções) da exclusão social.

Estágios Profissionais/Estágios Curriculares

Para além do acompanhamento de 5 estágios curriculares 
no Centro CAIS Porto e 2 em Lisboa, foram também 
acompanhados pelas equipas 3 contratos de emprego 
inserção + (2 no Porto e 1 em Lisboa) e 2 estágios 
profissionais (1 em Lisboa e 1 no Porto).

Formação

Em Lisboa, realizaram-se, em parceria com o Centro de 
Promoção Social da PRODAC_ Santa da Misericórdia de 
Lisboa e Junta de Freguesia de Marvila, duas formações 
“Emprego: Ideias e Dicas” que contaram com a presença 
de 17 beneficiários.

Projeto PRATO CHEIO - Lisboa

Este projeto tem como objetivo dotar a população mais 
vulnerável e carenciada de conhecimentos que lhe permita 



jul

mai

abr

jan

tabaqueira/pmi

edp solidária

bpi solidário

lidl

revista cais

atividades da ci

caho

caho

aprovada
5.500,39 usd

em analise

aprovada
49.173,39€

não aprovada

data área de 
atuação

estadoentidade
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compor o seu prato de forma saudável e económica, 
de modo a combater a dependência institucional e a 
promover uma autonomia estruturada e duradoura.
Iniciou-se em 2015, com um apoio da Missão Continente 
e consistiu em ações formativas mensais que abordaram 
os seguintes temas: condição física dos participantes, 
gestão doméstica de forma a ter uma alimentação barata 
e saudável, a alimentação adequada às várias idades e 
alimentação e doenças. Estas formações tinham um 
carácter teórico e prático onde eram confecionadas 
receitas. 
Em 2016 foi realizada a 5ª e última ação de formação que 
contou com a participação de 16 pessoas. A apreciação 
final dos formandos foi muito positiva, uma vez que 100% 
evidenciou um nível de Satisfação elevada.
Realizou-se, ainda neste âmbito, o workshop “Descobrir 
uma Farmácia na Cozinha”, durante o Torneio Nacional 
de Futebol de Rua em Beja, que contou com a participação 
de 14 pessoas.  

DGRS _ Medida de trabalho a favor da Comunidade

Ao longo de 2016, a CAIS acolheu 3 pessoas (1 em Lisboa 
e 2 no Porto) no âmbito da realização de trabalho a favor 
da comunidade, num total de 389 horas, aplicadas no 
tratamento e preparação de materiais de desperdício 
no Porto e em atividades de diversa natureza em Lisboa.

Candidaturas

Tendo em vista a necessidade de reforço da capacidade 
de resposta das atividades e projetos da CAIS, mormente 
para poder assegurar o necessário enquadramento e 
acompanhamento de um maior número de utentes nas 
comunidades de inserção da CAIS, foram desenvolvidas 
em 2016, diversas candidaturas a fontes de financiamento 
de diversa natureza.

centro cais

LISBOA
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fev
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jun

AGIR - REN

BARCLAYS

MUTAÇÃO

CM PORTO - PORTO 
DE ABRIGO: EQUIPA 
DE RUA (CONSÓRCIO 

MDM)

Sandra Fagundes 
| Instituto 

Politécnico Porto

Raju Paswan  | PhD 
FEP

Rita Lara Oliveira | 
FPCEUP

Michele Borges | 
(Universidade Santa 

Catarina Brasil e 
INESC-Porto)

Raquel Soares – U. 
Fernando Pessoa

Fátima Ferreira – U. 
Lusófona

Centro Comunitário 
Trofa

CAHO

CAIS RECICLA

CAHO - FORMAÇÃO 
MODULAR DLD

ATENDIMENTO 
DIURNO - TRIAGEM E 
ACOMPANHAMENTO

CAIS Recicla

CAIS Recicla

CAIS

CAIS Recicla

GIC

GIC

CAIS

NÃO SUBMETIDA

VALIDADA
12,000€

EM ANÁLISE

3º LUGAR

O empreendedorismo 
social como promotor 
da integração 
socioprofissional: um 
estudo exploratório”.

Motivação e Ética 
em iniciativas de 
empreendedorismo 
social em, Portugal

Desenvolvimento social 
da comunidade

Conhecimento 
Interorganizacional em 
iniciativas de inovação 
Social

Instituições que 
trabalham o fenómeno 
dos SA

Intervenção Social CAIS

Intervenção Social CAIS

data dataárea de 
atuação

projeto caisestado temaentidade entidade
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centro cais

porto

Participação em trabalhos académicos

A intervenção social da CAIS, sendo reconhecida como 
um exemplo de boas práticas, tem como consequência um 
número considerável de solicitações para a participação em 
trabalhos académicos, tendo em 2016, o Centro CAIS Porto 
participado em 7 estudos.
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GIC Porto

CB@W

Futebol de Rua

Gab. Psicologia Porto

CB@W

CAIS Recicla

CAIS Recicla

GIC Lx

GIC Porto

Acolhimento de Estágio

manutenção do serviço CB@W na empresa

Rede Interinstitucional

formação

Acolhimento Estágio

gestão e monitorização do micro negócio CBW

reforço da equipa e oficina da Cais Recicla

Acolhimento Estágios

Projeto PLAY! O Jogo da Empregabilidade

Acolhimento de Estágio

Escola Superior de Educação - 
Coimbra

PFIZER

Acordo Parceria ENPISA

ERASMUS+ JÁ!

Ordem Psicólogos Portugueses

ISEG _ JBC

Barclays Bank

Cooperativa Ensino Artístico 
Porto - ESAP

BPI

Universidade Lusófona

Animação-socicultural

Micro-negócios sociais

Inclusão Social pelo Desporto

Psicologia

Micro-negócios sociais

Micro-negócios sociais

Arte e Design

Capacitação e Empregabilidade

Serviço Social

data OBJETO PROJECTO ÁREAentidade
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Protocolos

No decorrer de 2016 a CAIS celebrou 10 protocolos, 4 
referentes ao acolhimento de estágios, 1 no âmbito do 
trabalho em rede interinstitucional com entidades que 
têm como missão o combate ao fenómeno as pessoas em 

situação de sem-abrigo, 3 no âmbito dos micro-negócios 
sociais, 1 referente a ações de formação do projeto Futebol 
e Rua e 1 para desenvolvimento do projeto de capacitação 
e empregabilidade resultante de candidatura aprovada.
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iii – comunicacao 
e marketing

A Comunicação da CAIS teve como objetivo principal em 2016, 
a constante divulgação da atividade da Associação, centrada no 
seu core - “Capacitação e Empregabilidade” - e nos restantes 
projetos e atividades.
A Comunicação teve como objetivo que a mensagem da CAIS 
pudesse chegar sempre a mais pessoas, envolvendo a comunidade 
e a sociedade civil nesta causa e reforçando também com o 
mesmo objetivo, a imagem e notoriedade da Associação, dos 
seus projetos e atividades, contribuindo, assim, também para a 
sua sustentabilidade. 

Das diferentes iniciativas implementadas, da produção de 24 
PressReleases e algumas dezenas de publicações no facebook, 
resultaram:

374

19 15 4

22
AUMENTO

633
AUMENTO

1889

Notícias 
Publicadas 

pela Imprensa

Principais destaques, o Projeto 
Mais Música com 149 referências e 
o Projeto Futebol de Rua com 124

Participações 
em Programas 

Televisivos

Reportagens 
Informativas TV

Participações em 
Programas de 

Entretenimento

Participações em 
programas de 

rádio

Seguidores no 
facebook da 

Associação CAIS de 
Jan a Dez 2016

Seguidores no 
facebook da Projeto 

Futebol de Rua de 
Jan a Dez 2016
(109% de aumento)

EXPOSIÇÃO MEDIÁTICA EM 
NÚMEROS
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EVENTOS E INICIATIVAS 
CAIS

A Associação promoveu e participou em diversas iniciativas 
ao longo do ano de 2016.
As iniciativas organizadas pela CAIS, à semelhança de anos 
anteriores, têm como principal objetivo o envolvimento e 
ocupação dos utentes CAIS ou a sensibilização e a angariação 
de apoios diversos junto da Sociedade Civil. Destacam-se, 
assim, as seguintes:

Campanha IRS

A campanha, desenvolvida durante o período de consignação 
do IRS, teve um racional assente na expressão “A vida é real 
mas o mundo é digital”, aproveitando o facto da grande 
maioria dos contribuintes de hoje ter crescido com os jogos 
de consolas. Foi, assim, desenvolvida uma campanha onde se 
fez transcrição da linguagem de jogo para a vida real.
A campanha, desenvolvida pela Ogilvy, contou com a preciosa 
colaboração da Mindshare na Angariação e Planeamento de 
Meios e a disponibilidade de um grande conjunto de entidades 
na veiculação da campanha.

REFLEX 2016

Nesta 10ª edição do REFLEX – Prémio de Fotografia 
CAIS|NOVO BANCO, pretendemos privilegiar a Ambição 
e o Talento. A junção de dois valores que tantas vezes nos 
permitem ver mais além e captar a força de uma imagem que 
nos faz acreditar que o melhor está sempre para vir.

Com cerca de 7 centenas de fotografias a concurso, esta 
edição, culminou com uma exposição inaugural no prestigiado 
Espaço NOVO BANCO na Praça Marquês de Pombal em Lisboa.

O júri desta edição foi composto pelos fotógrafos Jorge Manuel 
Cruz e Naña Sousa Dias, Helder Correia Neto, em representação 
da Associação CAIS e Rogério Jardim, diretor da Revista “O 
Mundo da Fotografia”.
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Mais Música Mais Ajuda

A iniciativa + Música + Ajuda, apesar de não 
implementada na sua totalidade em virtude de uma alteração 
de projeto, envolveu um conjunto de artistas dos mais variados 
estilos musicais que ao longo de 5 meses contribuíram para 
uma forte exposição da CAIS do ponto de vista da comunicação. 
Os concertos decorreram em Lisboa e Porto e contaram com 
os seguintes artistas:

Um projeto inovador, de responsabilidade social, que pretendeu 
conjugar o poder da música com a necessidade de despertar 
cidadãs e cidadãos, empresas e organizações para uma 
cidadania mais ativa e participativa.

Iniciativas e ações (por ordem cronológica)

- Apresentação Iniciativa + Música + Ajuda 
em Lisboa e Porto – Espaço Time Out e Casa 
da Música;

- + Música + Ajuda com Blasted Mechanism 
em Lisboa e Porto 
- Seminário de apresentação de resultados 
e partilha de experiências do Projeto CAHO 
-  Capacitar Hoje, na Fundação Calouste 
Gulbenkian;

- + Música + Ajuda com Tiago Bettencourt em 
Lisboa e Porto
- Assinatura, conjuntamente com outras 
instituições da cidade do Porto, o Acordo 
de Parceria que formaliza as boas práticas 
de cooperação e de articulação que vêm 
regulamentar o trabalho desenvolvido no 
âmbito do NPISA Porto, junto das pessoas em 
situação de sem-abrigo;
- Assinatura do Acordo e Regulamento da 
Plataforma+Emprego, no Porto.

Frankie Chavez
4 Pete Sake
Black Mamba
O Martim

Blasted Mechanism
Tiago Bettencourt
Legendary Tigerman
David Fonseca
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- + Música + Ajuda com The Legendary 
Tigerman em Lisboa e Porto;
- A Associação CAIS é uma das quatro 
instituições abrangidas pela parceria 
firmada, entre a Fundação Montepio e o 
Comunicatorium. Esta parceria tem como 
objetivo a capacitação e o desenvolvimento 
de competências no campo da comunicação 
organizacional de entidades da economia 
social.
- A Associação CAIS associa-se as comemorações 
dos 170 anos do Teatro Nacional D. Maria 
II através da edição de Abril da Revista CAIS 
dedicada a este importante monumento 
nacional.
- A Associação CAIS e a Agência Nacional 
para a Gestão do Programa Erasmus+ 
Juventude em Ação, assinaram pelo segundo 
ano consecutivo, um Protocolo de Colaboração 
no qual as duas entidades pretendem, em 
conjunto, dinamizar o Roteiro “Move-te Faz 
Acontecer” que faz parte do calendário do 
Projeto Futebol de Rua.

- + Música + Ajuda com The David Fonseca 
em Lisboa e Porto;
- Semana Aberta CAIS Recicla, No Porto;
- 6 utentes da CAIS integram o elenco do 
espetáculo “Estação Terminal” levado a 
cabo pela Companhia Limitada no Teatro 

ABR JUN

JUL

SET

MAI

Nacional D. Maria II que esteve em palco do 
dia 12 ao dia 22;
- O Presidente do Parlamento Europeu, Martin 
Schulz, visita a CAIS;
- A Associação CAIS marca presença na 
Conferência Anual da FEANTSA que decorreu 
na cidade de Bruxelas;
- A Associação CAIS foi uma das 11 instituições 
beneficiárias do Projeto Solidário da Rádio 
Comercial e da sua Plataforma Solidária Eu 
Ajudo - Rádio Comercial: o disco “Passa o 
Outro e Não ao Mesmo”!

A Seleção Nacional de Futebol de Rua 
promovida pelo Projecto Futebol de Rua 
participa na Edição 2016 do Homeless World 
Cup em Glasgow;

- Final da Edição 2016 do Torneio Nacional de 
Futebol de Rua;

- A Associação CAIS marcou presença no 
seminário internacional da A3S sobre 
respostas reais para o emprego e a inclusão que 
decorreu no espaço Atmosfera m na cidade 
do Porto;

- Exposição Moda Por uma Causa! Um projeto 
lançado pela Associação Sorriso Solidário a que 

OUT
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a Associação CAIS se associou, desde a primeira 
hora. Um projeto inédito de cariz social que 
reuniu a Câmara Municipal do Porto, a ESAD 
Matosinhos e várias associações e centros de 
solidariedade social da região norte do país, 
que reuniu idosos, crianças e sem-abrigo, 
colocando a moda e o ensino ao serviço dos 
sectores mais carenciados da sociedade;

- O projeto “PLAY! o jogo da empregabilidade” 
da Associação CAIS foi um dos 15 projetos 
premiados pelo BPI Solidário. Este prémio, 
promovido, pelo Banco BPI no âmbito da sua 
área de responsabilidade social, recebeu 335 
candidaturas de instituições de todo o país. O 
projeto irá decorrer ao longo dos próximos 2 
anos;
- Seleção Nacional de Futebol de Rua vence 
a primeira edição do Campeonato Europeu da 
modalidade;
- Abertura da Pop-up store CAIS Recicla, 
durante o período de Natal, na cidade do Porto;
- Reuniu a Assembleia Geral CAIS com 

apresentação do Plano de Atividades para o 
ano 2017 e onde foram eleitos os novos órgãos 
sociais da Associação para o período 2017-2020;
- Inauguração da Exposição da 10ª edição do 
REFLEX no Espaço NOVO BANCO em Lisboa;
- A Associação CAIS apresenta a “História 
Secreta do Nicolau”, um livro de autoria de 
Nuno Guerra Santos com ilustrações de Marie 
Muravski.

NOV

DEZ

ASSOCIADOS CAIS
O ano de 2016 representou, ao nível do envolvimento dos 
Associados um passo enorme na implementação de uma 
estratégia de relacionamento e acompanhamento dos 
Associados CAIS. 

A manutenção da consultoria da CALL TO ACTION e do 
financiamento da FUNDAÇÃO MONTEPIO permitiram a 
contratação, em regime de prestação de serviço, de um 
recurso focado na implementação desta estratégia e no 
devido acompanhamento daqueles que são parte integrante 
e indissociável da história e vida da instituição, trazendo 
um valor adicional, imprescindível e inestimável enquanto 
complemento à intervenção que desenvolvemos junto de 
todos aqueles que diariamente acompanhamos. 
 
Cada vez mais pretendemos a participação e envolvimento dos 
nossos associados, cidadãos que compreendem, reconhecem 
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e se identificam com o ADN da Associação.
A estratégia passou, assim, por várias fases:
 
	 Implementação do software SGDON para uma melhor 
gestão e acompanhamento de associados e donativos;
	 Envio de mailings para apurar a base de Associados 
existente e solicitar a regularização das quotas em atraso;
	 Captação de novos associados. 
 
Assim, da base inicial de Associados, a maioria dos quais com 
quotas por pagar há vários anos, confirmámos, a 31 de dezembro 
de 2016, 165 sócios, todos eles efetivamente empenhados e 
com as quotas devidamente regularizadas.
 
No decurso das ações implementadas em 2016, o valor das 
quotas regularizadas representou um acréscimo de 16,8% face 
ao ano anterior, valor que, ainda que longe dos objetivos que 
se pretendem atingir, se espera ter resultados mais concretos 
em 2017.

iv – parcerias e relacaoes 

internacionais
O trabalho em rede e a complementaridade de esforços para 
a melhoria das condições de vida das cidadãs e cidadãos mais 
vulneráveis é uma estratégia que integra a génese da própria 
Associação.

O ano de 2016 deu continuidade às diferentes parcerias, formais 
e informais, que vêm já de anos anteriores e de outras que 
entretanto se juntaram a esta causa, reforçando os resultados 
e beneficiando tantos que connosco lutam, todos os dias, por 
uma vida melhor.

Não podemos deixar de referir, em primeiro lugar, as empresas 
que constituem o Projeto Abrigo, mecenas de uma generosidade 
e envolvimento que nos apraz registar e a quem endereçamos 
o nosso mais profundo agradecimento.

Agradecemos também a tantas outras empresas e instituições, 
e foram muitas, que mesmo não fazendo parte do Projeto 
Abrigo, apoiam financeiramente ou através de bens ou serviços 
atividades e projetos específicos da CAIS, como tivemos já 
oportunidade de referir quando referenciámos as respetivas 
realizações em 2016.

Mas a CAIS manteve também a representação em estruturas 
organizativas nacionais e internacionais a quem não podemos 
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também deixar de agradecer o envolvimento, a partilha de 
experiências e de saberes e, sobretudo, a parceria para, em 
conjunto, encontrar novas respostas e soluções que nos 
permitam ajudar quem mais precisa a melhorar a sua vida e a 
ser cidadãos ativos de uma comunidade que se pretende cada 
vez mais participativa, mais justa e mais solidária:
	 UAPSA _ Unidade de Atendimento à Pessoa Sem Abrigo 
e Núcleo de Planeamento e Intervenção Sem Abrigo (NPISA) 
de Lisboa e Porto;
	 Conselho Local de Ação Social (CLAS) de Lisboa e Porto;
	 Plataforma + Emprego – apoio na identificação de pessoas 
sem abrigo em acompanhamento no NPISA do Porto, com 
critérios de formação e empregabilidade;
	 PAR – Plataforma de Apoio aos Refugiados;
	 Rede DLBC (Desenvolvimento Local de Base Comunitária) 
de Lisboa;
	 DLBC Frente Atlântica _ Porto;
	 IES _ Instituto de Empreendedorismo Social _ apoio de 
consultoria no âmbito do micro-negócio social CAIS RECICLA, 
Porto;
	 Comissão Social de Freguesia de Marvila;
	 Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade 
Social (CNIS);
	 União Distrital das Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (UDIPSS) de Lisboa;
	 European Anti-Poverty Network;
	 European Federation of National Organisations with the 
Homeless (FEANTSA);
	 International Network of Street Papers (INSP);
	 Street Football World;
	 Homeless World Cup

v – participacoes 

externas
A presença e participação em iniciativas diversas, seminários 
ou representações de cariz mais institucional são de grande 
importância para o enriquecimento das equipas, a partilha de 
experiências e o contacto com outras respostas e/ou soluções 
ou problemáticas que, de forma integrada e complementar, 
permitem melhores resultados e, por vezes, melhores 
abordagens, para com o público-alvo com quem trabalhamos 
diariamente.

Em 2016, destacam-se as seguintes:

centro cais

porto
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FEANTSA

Forum  
Empreendedorismo 

Social AMP

A3S – Economia 
Social e Solidária 

em Foco

Centro Comunitário 
Trofa

Saber Compreender 
– Espaço Mira

A3S – Economia 
Social e Solidária 

em Foco

Mundo a Sorrir

A3S

IEFP

Centro Comunitário 
Trofa

CLÁUDIA
FERNANDES

CÁUDIA 
FERNANDES
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FERNANDES
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FERNANDES

RENATA NEVES
FILIPA MORA

JOSÉ SINDE

JOSÉ SINDE
RENATA NEVES

RENATA NEVES

JOSÉ SINDE
FILIPA MORA

RENATA NEVES

RENATA NEVES

Empresas de Inserção 
e Qualificação 
Profissional em 
Portugal

Representação 
institucional no 
Congresso Anual e 
Workshops

Representação 
Institucional

“Economia social e 
solidária tornada uma 
política pública: o caso de 
Barcelona”

Representação 
Institucional

Problematização do 
fenomeno e estratégias 
de participação das 
Pessoas em Situação de 
Sem-abrigo

Seminário Internacional 
Resposta Reais para o 
Emprego e a Inclusão 
(7h)

Avaliação da parceria 
com os diversos 
interlocutores e parceiros

Recursos Pedagógicos 
para a Economia Social 
(4h)

Representação 
Institucional
Festa encerramento 
formação P+E (Quinta 
da Bonjoia)

Lançamento Livro Vi(r)
agem – projeto Reinserir
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vi – recursos humanos 

O ano de 2016 representou uma profunda reestruturação 
interna consubstanciada principalmente na necessidade de 
clarificação interna de funções e níveis de responsabilidade 
que, através de um relevante reforço do trabalho em equipa, 
teve como consequência um aumento da motivação individual 
e do grupo e uma melhoria muito considerável na qualidade 
das respostas sociais da CAIS.
Não pode deixar de se sublinhar o registo profissional e 
empenhado da equipa (Lisboa e Porto) na participação ativa 
nesta reestruturação e no desenvolvimento de processos e 
procedimentos internos muito relevantes, tendo em vista 
uma futura gestão da qualidade.

A CAIS contou com uma equipa de 17 colaboradores (14 em 
Lisboa e 3 no Porto), a que acrescem 2 estagiários (1 de design 
gráfico em Lisboa e 1 de psicologia no Porto), 2 contratos de 
emprego inserção + (1 em Lisboa e 1 no Porto, no âmbito 
do Projeto CAIS LAVAUTO) e 3 prestadores de serviço em 
Lisboa (1 no âmbito do micro-negócio social CAIS BAUY@
WORK, 1 na área de jornalismo/Revista CAIS e 1 em tempo 
parcial afeta à área de associados e doadores).
A equipa CAIS é maioritariamente do sexo feminino, com 
idades compreendidas entre os 26 e os 63 anos e em que 59% 
são licenciados. 

No âmbito da formação profissional, destacamos as seguintes 
ações frequentadas por elementos da equipa:
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No âmbito da formação profissional, destacamos as seguintes 
ações frequentadas por elementos da equipa:
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vii – contas 2016

O ano de 2016, contrariamente ao que aconteceu nos dois anos 
anteriores, apresenta um resultado operacional negativo de € 
3.174,00 (valor já com amortizações e resultados financeiros, 
calculado antes de impostos).

Esta situação decorreu do facto de em 2016 não ter sido possível 
encontrar, contrariamente ao que aconteceu em 2014 e 2015, 
medidas de caracter excecional. Esta questão foi já abordada em 
relatórios anteriores e importa analisar, procurando encontrar 
soluções que assegurem a sustentabilidade da associação, 
nomeadamente a possibilidade de um acordo de cooperação 
com a Segurança Social para as atividades do Centro CAIS 
Porto, à semelhança do que acontece em Lisboa. 

Merece contudo especial referência o esforço feito por toda 
a equipa da CAIS para salvaguardar os melhores resultados 
operacionais possíveis, quer no âmbito das atividades e 
projetos desenvolvidos, quer dos micro-negócios sociais, 
esforço este resultante de uma melhoria contínua ao nível 
da gestão de projetos e de envolvimento ativo na procura da 
sustentabilidade dos mesmos.

O Projeto FUTEBOL DE RUA, que registou já em 2016 um 
orçamento superior a 80 mil euros e que no ano passado 
havia registado um resultado operacional positivo de 1,4 mil 

euros, teve no corrente ano um resultado também positivo 
de 4,7 mil euros, representando, assim, um crescimento em 
termos de resultados operacionais (+ de 200%) que acompanha 
o crescimento do projeto em termos da sua dimensão, 
credibilidade e impacto social.

A Cantina/Refeitório Social que no ano passado tinha 
apresentado um resultado operacional negativo de 5,359 mil 
euros, apresentou em 2016, fruto de uma gestão mais rigorosa, 
com implementação de medidas de controlo e monitorização, 
um resultado operacional positivo de 5,394 mil euros.

Os micro-negócios sociais apresentaram resultados 
operacionais positivos, embora inferiores aos do ano passado, 
com exceção do CAIS RECICLA que apresenta este ano um 
resultado ligeiramente negativo de 604 euros.



receitas operacionais

custos operacionais

ebitda 

margem ebitda 

amortizações 

resultados extraordinários

ebit

resultados financeiros

resultados antes de impostos

630,155

616,927

13,228

2,1%

17,616

0

(4,388)

1,214)

(3,174)

-15.8%

-15.5%

-28.1%

-0.4%

7.6%

-318.1%

-261.8%

-351.5%

748,695

730,273

18,386

2.5%

16,374

0

2,012

(750)

1,262

649,018

669,371

(20,353)

-3.1%

18,703

71,623

32,566

(714)

31,852

-2.9%

-7.8%
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RECEITAS
A receita operacional representa uma ligeira diminuição de 
2,9% face ao ano anterior, situando-se em 630 mil euros (649 
mil euros em 2015).
Para este resultado contribui a quebra de receita do lado das 
empresas, que representou menos 21,63%, contrariamente ao 
que aconteceu com a receita de quotas de associados e donativos 
de particulares que cresceu no total cerca de 200% por força 
da consignação dos 0,5% do IRS.

O custo operacional do exercício de 2016 ficou 7,8% abaixo do 
custo do ano anterior, fixando-se em 616,9 mil euros.
Este valor reparte-se em cerca de 54,8% com despesas 
com pessoal, 44,6% com fornecimento e serviços externos, 
0,37% relativamente a outras despesas operacionais e 0,08% 
relativamente a impostos.
Ainda assim, importa referir que os fornecimentos e serviços 
externos representaram menos 15,5% do valor do ano passado, os 
custos com pessoal menos 0,3% e os outros custos operacionais 
menos 29%.

DESPESAS



vendas e prestações de serviços

subsídios

reversões

outros rendimentos e ganhos

rendimentos suplementares

ganhos em alienações invet.não financ.

correcções rel.a períodos anteriores 

imputação subsídios p/ investimento

donativos - empresas

dinheiro

espécie

donativos - particulares

donativos - instituições (revista)

juros e rendimentos similares

total de receitas

31,517

354,696

34

243,908

32,769

0

0

7,538

110,957

69,340

41,616

45,056

47,589

2, 241

632,396

31,695

379,357

0

309,589

22,682

71,574

392

7,538

141,508

78,963

62,545

9,036

56,858

654

721,294

-178

-24,661

34

-65,681

10,086

-71,574

-392

0

-30,552

-9,623

-20,929

36,021

-9,270

1,588

-88,898

fornecimentos e serviços externos

dinheiro

espécie

pessoal

imparidade de dívidas a receber

outros gastos e perdas

amortização de imobilizado

juros e gastos similares

total de despesa 

saldo p/ reforço do fundo social

275,475

233,859

41,616

338,620

0

2,832

17,616

1,028

635,570

-3,174

326,124

263,579

62,545

339,588

781

2,878

18,703

1,368

689,442

31,852

-50,648

-29,720

-20,929

-968

-781

-49

-1,088

-340

-53,872

-35,026

2016 2015 variaçãorubricas

receitas despesas
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS DO EXERCÍCIO de 2016
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demonstracoes 

financeiras do 

exercicio de 2016 
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Direção da Associação CAIS



Associação CAIS

Rua do Vale Formoso de Cima
49-55 | 1950-265 Lisboa

Tel.: 21 836 9000 | Fax 21 836 9019

email:cais@cais.pt | www.cais.pt

Contribuinte: 503 404 756
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